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Imagem 3. Imagens que antecedem ao prefácio 
Fonte: Davis (2016b)

Já com relação ao prefácio, ele foi escrito por Djamila Ribeiro. Nele, a autora 
apresenta uma breve biografia de Angela Davis, situando-a como “[...] uma mulher à 
frente de seu tempo” (RIBEIRO, 2016b, p. 11) e aponta para a importância do livro 
para se entender o conceito de interseccionalidade, ressaltando que as mulheres 
negras, sendo “[...] o [grupo] mais atingido pelas consequências de uma sociedade 
capitalista, foi obrigado a compreender, para além de suas opressões, a opressão 
de outros grupos” (RIBEIRO, 2016b, p. 13). A escolha de Ribeiro para a escrita 
do prefácio em questão sugere a tentativa da editora de ter um nome ligado ao 
movimento negro feminista no Brasil conhecido na mídia nos dias de hoje, ainda 
mais pelo fato de a publicação ocorrer com um distanciamento temporal muito 
grande em comparação à edição original. E Ribeiro destaca em seu texto a relação 
do pensamento de Davis com os tempos atuais. Nas suas palavras, “a recusa a um 
olhar ortodoxo mantém Davis atenta às questões contemporâneas, que abarcam 
desde a cantora Beyoncé à crise de representatividade” (RIBEIRO, 2016b, p. 13).

Sobre o nível macrotextual (LAMBERT; VAN GORP, 1985), ainda no âmbito 
dos paratextos, as 641 notas de fim presentes na edição original transformaram-se 
em notas de rodapé em Mulheres, raça e classe. Além disso, há 29 notas da equipe 
editorial e da tradutora. Estes são alguns exemplos de notas da equipe editorial, 
relativos a determinados termos: 
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Tabela 1. Termos no texto traduzido e notas da equipe editorial sobre eles

Pennsylvania Hall “Ponto de encontro dos abolicionistas do século XIX, na Filadélfia, cuja 
estrutura original durou poucos dias antes de ser incendiada” (DAVIS, 2016b, 
p. 50).

Leis Jim Crow “Conjunto de leis que institucionalizava a segregação racial no Sul dos Estados 
Unidos em locais e serviços públicos, como escolas e meios de transporte, mas 
também em estabelecimentos particulares como restaurantes. Sua duração foi 
de quase um século (de 1876 a 1965)” (DAVIS, 2016b, p. 99).

Dilsey “Personagem do livro O som e a fúria, de William Faulkner (trad. Paulo Henriques 
Britto, São Paulo, Cosac Naify, 2009)” (DAVIS, 2016b, p. 102).

Fonte: Davis (2016b)

As passagens acima demonstram que a equipe editorial se preocupou não só 
em trazer informações históricas e culturais referentes a questões étnico-raciais nos 
Estados Unidos, como também possibilitar ao leitor brasileiro o acesso a referências 
de obras – incluindo o nome do tradutor – que já foram publicadas no Brasil, como 
é o caso de O som e a fúria. Com relação às notas da tradutora, podem ser destacados 
os exemplos abaixo: 

Tabela 2. Termos no texto traduzido e notas da tradutora sobre eles

Underground 
Railroad 

“Underground Railroad era o nome dado a um conjunto de rotas secretas e pontos 
de parada clandestinos que escravas e escravos usavam para conseguir chegar 
ao Canadá ou ao México, contando com a ajuda de abolicionistas […]” 
(DAVIS, 2016b, p. 35).

Círculo de 
Costura de 
Portland

“No original, Portland Sewing Circle. Os círculos de costura eram grupos de 
mulheres que se reuniam para costurar roupas com fins beneficentes e também 
para discutir questões políticas e sociais. Nos Estados Unidos, antes da Guerra 
Civil, os círculos foram espaços importantes para a conscientização política 
das mulheres brancas” (DAVIS, 2016b, p. 59). 

Sorosis
“Criado em março de 1868, a Sorosis é considerada a primeira agremiação 
feminina. Seu nome deriva da palavra latina soror, irmã” (DAVIS, 2016b, p. 
133).

Fonte: Davis (2016b)

Esses exemplos mostram que a tradutora disponibilizou informações 
importantes sobre o contexto estadunidense no que diz respeito a movimentos de 
resistência tanto dos escravizados (homens e mulheres) a um sistema de dominação, 
quanto das mulheres brancas a uma sociedade patriarcal. 
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No que se refere ao nível microtextual (LAMBERT; VAN GORP, 1985), no 
quadro abaixo, encontram-se as traduções de algumas passagens cujos termos em 
destaque se constituem como desafios para a tradução, particularmente no que diz 
respeito a questões de gênero e étnico-raciais:

Tabela 3. Traduções de passagens que se configuram como desafios de tradução 

“Pai Tomás e Sambo sempre tiveram como 
companheiras fiéis Tia Jemima e Mammy […]” 
(DAVIS, 2016b, p. 18).

“Uncle Tom and Sambo have always found 
faithful companions in Aunt Jemina and the 
Black Mammy […]” (DAVIS, 1983, p. 5).

“Leve essa preta para aquela plantação de 
algodão” (DAVIS, 2016b, p. 19). 

“Git this here nigger to that cotton patch” 
(DAVIS, 1983, p. 6).

“[…] as escravas não tinham nenhum direito 
legal sobre suas filhas e filhos” (DAVIS, 2016b, 
p. 20).

“[…] female slaves had no legal claims whatever 
on their children” (DAVIS, 1983, p. 7).

“Com frequência, racismo e sexismo 
convergem – e a condição das mulheres brancas 
trabalhadoras não raro é associada à situação 
opressiva das mulheres de minorias étnicas” 
(DAVIS, 2016b, p. 102). 

“Racism and sexism frequently converge – and 
the condition of white women workers is often 
tied to the oppressive predicament of women of 
color” (DAVIS, 1983, p. 94).

Fonte: Davis (2016b)

Na primeira passagem, constam nomes de alguns personagens que reforçam 
estereótipos relativos aos negros nos Estados Unidos. Nesse caso, além de traduzi-
los, baseando-se na forma como eles são conhecidos em língua portuguesa – como 
é o caso de Pai Tomás e Mammy –  a tradutora optou por explicá-los de forma mais 
detalhada em uma nota de rodapé:

As figuras evocadas são personagens de livros, filmes e canções que se tornaram parte o 
imaginário popular e passaram a personificar certos estereótipos. O nome Sambo é atribuído 
a um dos escravos de A cabana do Pai Tomás [...]. Tia Jemina, por sua vez, vem de uma canção 
dos shows de variedades do século XIX [...]. Já Mammy designava as mulheres negras que 
se incumbiam das crianças [...] realizando outras tarefas da casa; foi também nome de sua 
personagem do livro E o vento levou...assim como do filme nele baseado. (DAVIS, 2016b, p. 18)

A disponibilização de dados como esses sugere uma postura consciente da 
tradutora com relação a questões étnico-raciais. Isso também ocorre no uso do 
vocábulo “preta” como tradução de nigger, já que não foi escolhido, por exemplo, um 
termo neutro e não-ofensivo como “negra”. Além disso, a tradução de children como 
“filhos e filhas”, em vez de simplesmente “filhos” demonstra um posicionamento 
engajado da tradutora em marcar a presença do gênero feminino. 
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Com relação à escolha de “mulheres de minorias étnicas” para a tradução de 
women of color, a tradutora fez questão de explicar sua opção em uma nota de rodapé:

No original, “women of color”. Nos Estados Unidos, a expressão “people of color” não tem sentido 
pejorativo e é aplicada a pessoas de origem africana, asiática, indígena e de outros grupos 
politicamente definidos como minorias étnicas. Por outro lado, o termo “colored people”, aqui 
traduzido como pessoas de cor, era utilizado apenas em referência a afrodescendentes e, 
historicamente, adquiriu um sentido pejorativo. (DAVIS, 2016b, p. 102)

É importante ressaltar que women of color é um termo muito específico, ligado 
ao contexto estadunidense. Tanto é que, conforme mencionado anteriormente, 
Claudia Lima da Costa (2014) o considera intraduzível. Isso também ocorre com 
colored people que, se for traduzido literalmente, sem qualquer explicação adicional, 
pode ser interpretado no Brasil como um termo ofensivo.

Retomando o pensamento de Tymoczko (1999), diante do grande volume 
de informações históricas, sociais e culturais presentes em Women, Race & Class, a 
tradutora optou não só por deixar evidentes questões de gênero e étnico-raciais no 
texto em si, como também por lançar mão de notas de rodapé, contribuindo, assim, 
para a ampliação do conhecimento dos leitores, especialmente no que diz respeito 
à sociedade estadunidense e seus diversos sistemas de opressão. Tal estratégia 
pode estar relacionada a fatores como o momento histórico (GENTZLER; 
TYMOCZKO, 2002), já que atualmente discussões antirracistas e antissexistas 
ganharam visibilidade em diversos setores da sociedade, o gênero que está sendo 
traduzido – um livro teórico, acadêmico – a política dos editores e a própria 
autonomia nas escolhas tradutórias, postura ideológica e formação acadêmica da 
tradutora. Nesse caso, é relevante destacar que, de acordo com o site da editora 
Boitempo, Heci Regina Candiani é doutoranda em Ciências Sociais pela Unicamp 
e pesquisa temas como mídia, sociologia do jornalismo e da literatura e teorias de 
gênero. 

Considerando-se o contexto sistêmico (LAMBERT; VAN GORP, 1985) 
relativo a Mulheres, raça e classe, conforme sugerem Gentzler e Tymoczko (2002), é 
necessário estarmos atentos não só ao material que foi traduzido, como também 
para o que se encontra ausente: trata-se da primeira tradução de uma obra de 
Angela Davis e de um entre pouquíssimos livros de não-ficção de autores negros, 
especialmente mulheres, publicados no Brasil. Esse cenário demonstra o quanto 
está presente o racismo institucional no mercado editorial de nosso país e reafirma 
a existência, como destaca Lefevere (1990), de um mecanismo de poder que regula 
todo o processo de tradução desde a escolha do que será ou não traduzido. Desse 
modo, ao trazer para a língua portuguesa que, segundo Rosane Borges (2016b) 
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na orelha do livro, “[...] atribui centralidade ao papel das mulheres negras na luta 
contra as explorações que se perpetuam no presente”, a editora Boitempo contribui, 
de certa forma, para a desestabilização do paradigma dominante no cenário editorial 
brasileiro. 

Fundada em 1995, a Boitempo tem publicado obras de intelectuais nacionais 
e estrangeiros, em diferentes áreas das ciências humanas e abrangendo diversos 
temas como indústria cultural, capitalismo, comunismo, marxismo, questões de 
gênero, entre outros. Por conseguinte, a publicação de Mulheres, raça e classe reflete a 
ideologia da editora, particularmente na área de sociologia, com foco no feminismo, 
já que é nas referidas categorias que a obra foi classificada, de acordo com o site 
da Boitempo. Na página virtual sobre o livro de Davis traduzido, especificamente, 
podem ser destacados alguns pontos: a imagem da capa de Mulheres, raça e classe, 
seguida de dados como autora, tradutora e número de páginas; um pequeno texto 
de apresentação que menciona a intersecção de raça, classe e gênero nos sistemas 
de opressão, com foco na situação da mulher negra; uma imagem em movimento 
que mostra algumas páginas do livro; um trecho do prefácio de Djamila Ribeiro, 
bem como um vídeo da filósofa intitulado “Ler Angela Davis no Brasil”; uma foto de 
Angela Davis; a imagem da capa de Mulheres, cultura e política, publicado em 2017 pela 
Boitempo, com um link para informações sobre a obra em questão. Tais elementos, 
além de contribuírem para a divulgação de Mulheres, raça e classe, ilustram como se 
configura o sistema de patronagem (LEFEVERE, 1990) – quem é a autora, quem 
apoia e legitima a publicação o livro, que outros livros da autora a editora publicou, 
entre outros fatores.  

Ainda nesse contexto sistêmico, é importante ressaltar que a editora 
Boitempo escolheu um dos livros mais conhecidos de Angela Davis, já consagrado 
mundialmente, para ser traduzido no Brasil. E isso ocorreu em um momento em 
que o nome da autora estava em voga na mídia brasileira, devido à sua vinda ao 
nosso país para participar do “Festival Latinidades 2014: Griôs da Diáspora 
Negra”, ocorrido em Brasília, e à repercussão do filme “Libertem Angela Davis”, 
citado anteriormente. Sua visita ao Brasil foi destacada em textos como “Angela 
Davis critica ausência de negros no poder e na televisão no Brasil” (Mariana 
Tokarnia, Agência Brasil, 25/07/2014) e “Racismo na mídia: entre a negação e o 
reconhecimento” (Coletivo Intervozes, Carta Capital, 29/07/2014). Quanto ao 
filme, ele foi bem recebido pela crítica. Eleonora de Lucena, colunista da Folha de 
São Paulo, por exemplo, avaliou o filme como “ótimo”, destacando que a diretora 
Shola Lynch “acerta o ponto ao recuperar uma história que ainda tem rastros 
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nas ruas de Ferguson, nas arquibancadas de Porto Alegre ou nas prisões de São 
Paulo” (LUCENA, 2014). 

 Quanto à recepção crítica de Mulheres, raça e classe, em sites de jornais e 
revistas, encontram-se alguns comentários sobre o livro. Isabel Costa sublinhou, 
no jornal O povo, o período de tempo extenso entre a edição original e o seu 
lançamento no contexto brasileiro. Em suas palavras, “35 anos após a publicação 
original, o livro Mulheres, Raça e Classe chega ao Brasil envolto por frisson. É a primeira 
tradução da obra para o português.” (COSTA, 2016). Assim como Costa, Paula 
Sperb (2016) chama a atenção para esse distanciamento temporal logo no título 
de seu texto, publicado na Folha de São Paulo: “Aos 35 anos, obra de Angela Davis 
permanece atual e necessária”. A autora também ressalta a importância do livro 
nos dias atuais, visto que “[...] não é incomum que grupos de esquerda alinhados 
ao marxismo se preocupem às vezes exclusivamente, com a classe, negligenciando 
as questões étnicas e a igualdade de gênero” (SPERB, 2016). Ainda na Folha de São 
Paulo, Maurício Meireles fez referência a Mulheres, raça e classe no texto “Do comercial 
ao ‘cabeça’, editoras do país exploram livros feministas” (2017). Nele, Meireles traz 
a seguinte observação: 

De todo modo, a expansão dos estudos de gênero no meio universitário – ainda que tímida 
– favorece livros com outro perfil. A editora de esquerda Boitempo, que publica obras do 
segmento, viu “Mulher, raça e classe”, da ativista negra Angela Davis, vender mais que o 
esperado, 14 mil até agora. A tiragem inicial apostava modestos 6.000 (MEIRELES, 2017).

Nesse sentido, o fato de as vendas de Mulheres, raça e classe ultrapassarem as 
expectativas iniciais sugere que existe um público leitor interessado em ter acesso a 
obras afrodiaspóricas que tratem de questões de gênero. Tal parece ser o interesse 
que, de acordo com o site Publish News, por exemplo, entre os livros de não-ficção 
mais vendidos de 2017 está Para educar crianças feministas (2017), tradução do livro 
Dear Ijeawele, or A Feminist Manifesto in Fifteen Suggestions (2017), de Chimamanda Ngozi 
Adichie, realizada por Denise Bottmann e publicada pela editora Companhia das 
Letras. 

Voltando à recepção crítica de Mulheres, raça e classe, no site da Amazon, uma 
das maiores empresas de comércio virtual do mundo, estão disponíveis 15 opiniões 
de leitores, que avaliaram a obra com cinco estrelas. Nesse contexto, a leitora 
Jeane Vieira de Britto enfatizou que “o texto tem clareza e honestidade. E as notas 
de rodapé de tradução completam a integração do leitor a todas as citações, já 
bem contextualizadas nos períodos históricos que orientam as palavras realmente 
lúcidas”, enquanto que Leonardo declarou que se trata de “uma leitura agradável, 
com prefácio de Djamila Ribeiro”. Desse modo, é importante destacar o quanto os 
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leitores estão atentos a elementos na tradução que extrapolam o nível microtextual 
e o quanto eles têm um papel relevante na construção do produto final. Outro dado 
que chamou a atenção no site em análise foram os livros que os clientes compraram 
junto com Mulheres, raça e classe. Entre eles estão o já citado Para educar crianças feministas, 
além de Mulheres, cultura e política e O que é lugar de fala? (2017), de Djamila Ribeiro. 
Novamente, a repercussão de livros como esses apontam para o interesse de leitores, 
mesmo que de um nicho específico, por obras de cunho feminista e antirracista.

A voz de Angela Davis que ecoa em Mulheres, raça e classe tem um papel 
muito importante no movimento de resistência a uma sociedade em que ainda 
prevalecem estruturas e sistemas de poder que excluem mulheres, negros, pobres, 
entre outros. O sucesso dessa obra no Brasil ficou mais evidente quando Davis 
visitou novamente o Brasil em julho de 2017, dessa vez a Bahia, por ocasião do 
Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha. Além de ter 
oferecido um curso sobre feminismo negro decolonial na Universidade Federal do 
Recôncavo Baiano, na cidade de Cachoeira, ela ministrou a palestra “Atravessando o 
tempo e construindo o futuro da luta contra o racismo” na reitoria da Universidade 
Federal da Bahia. Durante o seu discurso, para um número de pessoas muito 
maior do que comportava o auditório, Davis tratou de assuntos como o racismo 
no sistema prisional e a violência de gênero e destacou a importância da luta do 
feminismo negro do Brasil, citando nomes como os de Lélia Gonzalez e Mãe Stela 
de Oxossi. No fim da conferência, disponível no canal de vídeos “TV Boitempo”, 
Davis (2017a) disse ao público:

Eu gostaria de enfatizar a minha felicidade de estar aqui comemorando com vocês o 
dia dedicado a mulher afro-caribenha e latina porque as mulheres negras representam a 
possibilidade da esperança do futuro. 

Após ovacionarem a autora de Mulheres, raça e classe, as pessoas se aglomeraram 
até o palco, levantando o livro em questão, na tentativa de conseguir uma foto e/ou 
um autógrafo. Esse ato, por si só, aponta para o impacto da publicação do livro no 
contexto brasileiro.
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Imagem 4. Pessoas com o livro Mulheres, raça e classe durante a palestra de Davis na UFBA
Fonte: Davis (2017a)

Considerações finais

Com base nos Estudos da Tradução, com foco em um viés descritivista e em 
uma perspectiva que considera aspectos históricos, sociais, ideológicos e de poder, 
bem como nas contribuições de Sonia E. Alvarez e Claudia Lima da Costa sobre 
uma política feminista de tradução, este artigo buscou compreender o contexto 
de tradução de Women, Race & Class no Brasil. Para tanto, primeiramente, buscou-se 
verificar as obras de Davis que estão disponíveis em língua portuguesa, concluindo-
se que ainda há pouco material. 

Em seguida, fez-se uma análise dos paratextos relativos a Mulheres, raça e 
classe, incluindo capa, quarta capa, orelhas, ilustrações, prefácio, notas da edição e 
notas da tradutora. Nesse processo, tendo em vista que a tradução é uma reescrita 
embasada em diversos fatores sociais, culturais, econômicos, de patronagem, entre 
outros (BASSNETT; LEFEVERE, 1990), percebeu-se, entre outras questões, o 
destaque dado ao nome de Davis, conhecido mundialmente, e à sua imagem de 
mulher revolucionária, assim como aos de Judith Butler e Djamila Ribeiro, como 
autoridades – ligadas à própria editora Boitempo – para atestar a relevância do livro. 
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Posteriormente, focalizou-se o texto traduzido em si, no qual observou-se o 
quanto a tradutora se mostrou atenta ao lidar com passagens que continham desafios 
com relação a questões de gênero e étnico-raciais, o que pode ser um reflexo de sua 
própria identidade e afiliações (TYMOCZKO, 2010), tendo em vista sua formação 
acadêmica na área de Ciências Sociais e de seu interesse em temas como teorias de 
gênero. Desse modo, ela dialoga com a política de tradução feminista proposta por 
Sonia E. Alvarez e Claudia de Lima Costa (2014), uma vez que acaba colaborando 
para a formação de uma rede que rompa com paradigmas colonialistas, patriarcais 
e racistas.

Por fim, a recepção crítica de Mulheres, raça e classe por parte da crítica mostrou 
que a obra levou um longo tempo para ser publicada no Brasil e foi lançada em 
um momento histórico no qual o nome de Angela Davis estava presente na mídia 
de nosso país. Soma-se a isso o fato de os estudos de raça e gênero estarem, aos 
poucos, ganhando uma maior visibilidade. O sucesso de vendas do livro sugere que 
existe um público leitor brasileiro, mesmo que vinculado a contextos acadêmicos 
e/ou ideológicos específicos, que se interessa por textos da diáspora africana e que 
tratem de questões de gênero. Provas disso foram os diversos comentários dos 
leitores sobre a obra no site da Amazon e a presença do livro nas mãos de inúmeras 
pessoas que estiveram na palestra de Davis na UFBA em 2017. 

Retomando o pensamento de Alvarez e Costa (2013) de que certamente a 
tradução não ocorre sem um “visto”, o impacto de Mulheres, raça e classe tem relação 
direta com todo um aparato construído no sistema cultural brasileiro para a sua 
produção, divulgação e circulação. Ou seja, a estratégia da Boitempo, ao trazer 
para o Brasil um livro clássico, já reconhecido mundialmente, de uma intelectual 
renomada, ocorreu em um cenário devidamente preparado para a publicação da 
obra de Angela Davis. Espera-se, portanto, que sejam elaborados novos aparatos 
que forneçam suporte a novos projetos de tradução, com o objetivo de fazer 
reverberar a multiplicidade e a riqueza de vozes da diáspora negra, em seus mais 
diversos contextos. 
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